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  Um ano do Eqüit! 
 

O Instituto Eqüit comemorou o primeiro ano de 
sua existência no dia 11 de agosto.  Felizes com a 
data festejamos com direito a bolo e parabéns!!! 

 

 
 

Nossa presença no Fórum Social das 
Américas em Quito 

 
Em Quito, entre os dias 25 e 30 de julho, num 

belíssimo vale no meio das altas montanhas dos 
Andes equatorianos foi realizado o II Fórum Social 
das Américas. Reunindo mais de dez mil pessoas, o 
evento foi chamado de "festa da diversidade". Do 
Instituto Eqüit esteve presente Graciela S. Rodriguez 
que nos trouxe mais informações do evento. 

Antes do início do Fórum, Graciela participou da 
reunião do Conselho Hemisférico da ASC - Aliança 
Social Continental que contou com maciça presença 
continental para debater as mudanças na conjuntura 
política e os rumos da Aliança diante dos novos 
desafios colocados depois da V Reunião Ministerial 
da ALCA em Miami. 
 
Outrossim, fomos convidadas a participar da Consulta 
Regional de Social Watch que debateu o 
acompanhamento das Metas do Milênio. Em outro 
momento e junto com o Comitê de Mulheres da ASC 
realizou-se o lançamento da cartilha “As mulheres na 

defesa da água como direito humano 
fundamental”. Este material, que está disponível 
as/os interessados, apresenta dois estudos de caso, 
na Bolívia e na Amazônia, de lutas frente a 
mercantilização da água. 

Por último, foi realizada importante reunião 
do Comitê de Mulheres da ASC.  

Registramos também que no FSA esteve 
presente, Norma Sanchis, responsável pelo Ponto 
Focal da Argentina da IGTN - Rede Internacional 
de Gênero e Comercio. 

 
SOBRE A UNCTAD XI 

 
No período de 11 a 17 de junho de 2004, o 

Instituto Eqüit participou do Fórum da Sociedade 
Civil por ocasião da XI Reunião da UNCTAD 
(Conferência das Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento) para discutir alternativas ao 
livre comércio e a reorganização do sistema de 
governança internacional.  

O fórum apoiou e convocou os participantes 
da Conferência para a “Marcha contra a 
globalização e contra a ALCA” que se realizou do 
“lado de fora”.  

O FSC recebeu a visita do Secretário Geral 
das Nações Unidas, Kofi Annan e do presidente 
Luis Inácio Lula da Silva.  

As entidades ali reunidas explicitaram a estes 
dirigentes e em sua Declaração: “não queremos 
uma UNCTAD esvaziada sendo instrumentalizada 
para operacionalizar os acordos da OMC, mas sim 
uma instituição preparada para enfrentar os 
desafios do desenvolvimento dos países pobres, 
incluindo o compromisso dos países do Sul”.  

No dia 17, organizado por diversas redes de 
mulheres, debateu-se o comércio e suas relações 
com o desenvolvimento numa perspectiva de 
gênero, raça, etnia, orientação sexual, povos 
tradicionais e gerações.  

A sociedade civil se pronunciou em defesa do 
comércio internacional baseado na cooperação 
econômica e na distribuição eqüitativa da riqueza 
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entre povos e nações e submetido aos princípios da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos e aos 
Acordos e Convenções emanadas do Ciclo de 
Conferências da ONU.  

 
Conferência Nacional de Mulheres 

 
Com a presença de aproximadamente 2.200 

participantes, aconteceu em Brasília, entre os dias 15 
e 17 de julho, a I Conferência Nacional de Políticas 
para as Mulheres.  

Tendo como tema geral Políticas para as 
mulheres: um desafio para a igualdade numa 
perspectiva de gênero, o encontro teve por objetivo 
construir uma Política Nacional para as Mulheres. O 
Instituto Eqüit também participou do evento junto 
com uma ampla e diversa participação de mulheres de 
todo o país e das principais redes e entidades que as 
nucleiam.  

A abertura oficial do evento contou com a 
presença do presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, da ministra da SPPM, Nilcéa Freire, 
bem como de outros/as ministros/as.  

“É preciso, na reafirmação das diferenças, 
garantir a igualdade”, afirmou a ministra Nilcéa 
Freire, que encabeçou o processo de organização da 
conferência. 

O presidente Lula também fez afirmações 
importantes: “os resultados desta Conferência vão 
balizar o comportamento de todo o conjunto do 
governo e vão orientar as políticas de gênero no país”. 
Lula também assinou nesse momento o Decreto que 
instituiu o Grupo de Trabalho Interministerial que terá 
a finalidade de elaborar um Plano Nacional de 
Políticas para as Mulheres, baseado nas diretrizes da 
conferencia. 

As conclusões dos debates foram amplamente 
positivas apesar das inúmeras controvérsias e 
disputas.  

Em definitiva a Conferencia foi um processo 
político que permitiu visibilizar as demandas das 
mulheres e dar forma à exigência de políticas públicas 
tendentes a igualdade de oportunidades para mulheres 

e homens e para a superação das inúmeras 
desigualdades existentes na nossa sociedade. . 

 
Estamos de olho nas negociações! 

 
As negociações na Organização Mundial do 

Comercio (OMC) - que estavam paralisadas desde 
a Reunião Ministerial realizada em setembro de 
2003 em Cancun, México - foram destravadas 
recentemente em Genebra. Isto significa que 
precisamos voltar a ficarmos em alerta, já que o 
rascunho deste novo acordo que está sendo 
discutido e negociado, não é favorável para a 
agenda do desenvolvimento dos países do Sul. 

ALCA: as negociações multilaterais 
continuam paralisadas, porém as bilaterais e 
regionais continuam a pleno vapor, com os EUA 
negociando o TLC andino e o CAFTA - Tratado 
de Livre Comercio da Centro América. 

Tratado UE / AL : a UE continua sua pressão 
para alcançar concessões  nos temas que até agora 
nem sequer estão na pauta da OMC, como são as 
compras governamentais nos diversos níveis, 
federal, estadual e municipal.  

  
Agitando junto aos grupos de mulheres 
no Rio de Janeiro. 
  

Continuamos nosso trabalho que busca 
contribuir com a organização das mulheres e com 
seu fortalecimento e autonomia. Assim, estamos 
realizando oficinas com grupos de mulheres 
de Cavalcanti, Vidigal, Realengo, São João de 
Meriti e Manguinhos.  


